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APRESENTAÇÃO


			O objetivo deste livro é apresentar o conceito de inovação tecnológica, como ela surge e se manifesta na forma de novos produtos e processos produtivos para a sociedade, os seus efeitos sobre empresas e mercados concorrenciais, e a sua importância para o desenvolvimento econômico da sociedade como um todo. 


			O presente volume consiste em uma obra didática, que se destina a servir como instrumento de apoio a disciplinas de cursos de graduação e pós-graduação nas áreas de Administração, Economia, Engenharia de Produção e outros cursos da área de gestão. Ademais, ele pode ser utilizado também como referência em disciplinas relacionadas ao empreendedorismo e à inovação de cursos tecnológicos, sobretudo os das áreas de engenharia, e mesmo cursos de ciências básicas, no sentido de apresentar uma ampla discussão sobre o desenvolvimento e a difusão de inovações tecnológicas. Além do seu uso no contexto acadêmico, este livro também pode ser utilizado como elemento de reflexão e consulta, por empreendedores tecnológicos e outros profissionais que de alguma forma encontram-se relacionados à criação e ao desenvolvimento de inovações tecnológicas e startups. Por fim, embora seja uma obra didática, ela traz conceitos inovadores, que apresentam uma nova perspectiva sobre diversos tópicos relacionados ao tema inovação tecnológica. 


			Os elementos que motivaram a elaboração deste livro são: prover uma visão sistemática do conceito de inovação, mostrando sua importância para a sociedade; levar esse conceito a um número cada vez maior de pessoas, por meio de uma linguagem objetiva e clara; apresentar uma visão atual dos principais desafios enfrentados por aqueles que se lançam na atividade de empreendedorismo tecnológico. 


			Como livro didático, no intuito de permitir uma melhor afixação dos conteúdos apresentados ao longo de cada capítulo são apresentadas diversas questões para discussão, baseadas no próprio conteúdo desenvolvido. Adicionalmente, são apresentadas sugestões de pesquisa de caráter didático em diversas áreas do contexto de inovação, com o intuito de fazer com que o leitor possa ter contato direto com o atual cenário de inovação.


			Este livro foi gerado no contexto do Pós-Doutorado em Administração realizado no Centro de Pós-Graduação em Administração (Cepead), que pertence à Faculdade de Ciências Econômicas (Face) da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), entre o período de agosto de 2015 e agosto de 2016. Ele é fruto de parte dos trabalhos de pós-doutorado cursado pelo professor doutor Sergio Evangelista Silva, que atua no curso de Engenharia de Produção, no Instituto de Ciências Exatas e Aplicadas (Icea) da Universidade Federal de Ouro Preto (Ufop). A pesquisa de pós-doutorado foi conduzida sob a supervisão do professor doutor Carlos Alberto Gonçalves. 


			O tema inovação é tratado na literatura há várias décadas, em diversas obras, cuja abordagem é predominantemente econômica, ou seja, procuram analisar como a inovação contribuiu para o progresso dos países desenvolvidos, a partir da Revolução Industrial, iniciada na Inglaterra do século XVIII. Atualmente, o tema inovação possui na pesquisa acadêmica um papel de destaque, sendo diversos os periódicos científicos cuja temática dos artigos publicados é direcionada especificamente a subtemas que derivam deste. Além da visão da inovação de uma perspectiva econômica, que iniciou a exploração desse tema na literatura, atualmente possui grande destaque o tema gestão da inovação, que cuida da inovação no contexto das organizações, em aspectos como atualização tecnológica, gestão do portfólio de produtos, incorporação de novas tecnologias, competências organizacionais para a inovação e equipes de trabalho. Este livro aprofunda tais temáticas, apresentando uma reflexão própria sobre como a inovação manifesta-se na forma de novos produtos e serviços, e sobre os seus efeitos na concorrência entre empresas. 


			 Este livro está estruturado da seguinte maneira: no capítulo 1 é apresentada uma visão sobre a importância da inovação no desenvolvimento da sociedade. Isso é feito, sobretudo, a partir da análise da importância da inovação nos países desenvolvidos. De modo a garantir a clareza dos termos utilizados a partir de então, no capítulo 2 são apresentadas definições sobre conceitos como inovação tecnológica, alta e baixa tecnologia, dentre outros, fundamentais para a compreensão dos capítulos posteriores. Em um contraponto do primeiro capítulo, o capítulo 3 cuida da análise da importância da inovação para a empresa e seus produtos. 


			Em seguida, no capítulo 4 é feita a análise da força econômica da inovação, sob uma perspectiva microeconômica, em que se analisa o papel da inovação no surgimento/desaparecimento de produtos e mercados. O capítulo 5 encerra o livro fazendo um apanhado dos principais conceitos apresentados, em que são pinçados os principais aspectos acerca da importância da inovação tecnológica. 
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CAPÍTULO 1


			Introdução


			 Este capítulo está organizado da seguinte forma: primeiramente, é feita uma breve reflexão sobre como as inovações tecnológicas foram em parte responsáveis pela configuração do mundo contemporâneo (subseção 1.1). Em seguida, apresentamos uma visão básica do significado do termo inovação tecnológica (subseção 1.2). Na subseção 1.3, analisamos o papel da inovação tecnológica como elemento transformador da sociedade, trazendo benefícios, mas também problemas e desafios (subseção 1.4). Por fim, discutimos na subseção 1.5 o importante papel da estrutura institucional como elemento viabilizador do surgimento de um ambiente que gere inovações tecnológicas. 


			1.1 A importância das inovações tecnológicas no mundo contemporâneo


			Ao verificar-se que a vida das pessoas atualmente, desde as atividades mais elementares até as mais importantes, encontra-se permeada pelo uso de inovações tecnológicas, pode-se concluir que o seu desenvolvimento tem sido um elemento crucial para a melhoria do bem-estar de toda a sociedade. Em suma, as inovações tecnológicas estão presentes em todas as esferas da sociedade, ou seja, além de influenciarem na vida do cidadão, elas também possuem considerável impacto nos diversos tipos de organizações (empresas, organizações estatais e outras instituições). 


			 Ao assumir que as inovações tecnológicas são indispensáveis na vida moderna, este capítulo dá legitimidade a todas as reflexões que se seguem nos capítulos posteriores, que abordarão a questão das inovações tecnológicas a partir de diversos tópicos, culminando com um modelo sobre como as inovações tecnológicas são geradas e acabam por transformar toda a economia, em um processo extremamente dinâmico. 


			Um breve olhar para os países economicamente mais desenvolvidos da atualidade, quais sejam, aqueles que possuem o maior poderio econômico e que oferecem os maiores níveis de bem-estar para os seus cidadãos, em que se destacam os Estados Unidos, o Japão e os países da Europa Ocidental, dentre outros, permite observar que o desenvolvimento tecnológico, ou seja, o desenvolvimento de conhecimento que se reflete também no desenvolvimento de aparato físico em diversas áreas da atividade humana consiste em um dos fatores fundamentais para que eles atingissem esse patamar de desenvolvimento. Em outras palavras, um ponto comum entre esses países é que eles foram capazes de desenvolver ao longo de sua história, sobretudo a recente, inovações tecnológicas que contribuíram para o seu progresso econômico e social de suas populações. 


			Questões para discussão


			(1)	Faça um paralelo entre: o poderio econômico e geopolítico de uma nação e o desenvolvimento de sua tecnologia. Apresente elementos que sustentem seus argumentos. 


			(2)	Por exemplo, como avanços na área da indústria da eletricidade, petrolífera, eletrônica, automobilística e espacial contribuíram para a hegemonia dos Estados Unidos e seu poderio econômico? 


			(3)	Como a inovação tem mudado a forma de o homem conceber a própria vida? Como os meios atuais de energia, transporte, comunicação e a indústria eletrônica têm influenciado o comportamento das pessoas? Dê um exemplo concreto, fazendo um contraponto com o passado. 


			(4)	Faça uma comparação entre o padrão de vida da população atual com o padrão de vida do início do século XX. O que mudou? Por que mudou?


			1.2 Uma visão sobre o significado de inovação tecnológica


			 O termo “inovação” consiste em um dos principais termos utilizados no âmbito das áreas de gestão. De igual modo, um breve olhar para os temas de diversas conferências, textos de jornais e de outros veículos de comunicação social permite verificar sempre máximas do tipo “é preciso inovar”, “as empresas devem ser inovadoras”, “a vantagem competitiva está sempre atrelada à capacidade da empresa em inovar”. Também na academia é senso comum para estudiosos das ciências econômicas e administrativas a consideração da importância das inovações tecnológicas para a sociedade. Todavia, graças aos múltiplos contextos em que esse termo é invocado, é importante que ele seja cuidadosamente definido e delimitado, para que se possa ter o máximo de objetividade e clareza quando da sua utilização, pois ele será utilizado muitas vezes ao longo deste texto.


			O termo “inovação” pressupõe mudança no status quo vigente, no sentido de que surge algo inédito e que também traga algum avanço objetivo em relação a esse status quo, e como tal ele permeia todo o tipo de atividade humana. Um olhar profundo sobre as variadas atividades humanas, tais como as artes, os esportes, a política, as relações sociais, o comércio, as instituições de um modo geral, bem como a ciência, permite verificar um constante processo de mudança e de surgimento de inovações. Desse modo, pode-se dizer que a inovação está presente se não em todas, certamente na maior parte das áreas de atuação do ser humano. Porém devido a limitações de espaço, bem como a necessidade de se construir uma reflexão clara, e que portanto exige um escopo bem delimitado, o conceito de inovação que se pretende desenvolver neste texto refere-se ao processo de desenvolvimento de novas tecnologias no âmbito da obtenção de processos produtivos, bens e serviços com características inovadoras no âmbito da empresa capitalista. Ou seja, ele trata do desenvolvimento de algum avanço objetivo em relação à situação vigente, que possui algum impacto positivo nas empresas e nos mercados. 


			Para manter clareza e coerência, será utilizado a partir deste ponto o termo “inovação tecnológica”, que se refere ao surgimento de produtos (bens tangíveis ou serviços) ou processos produtivos que tragam algum nível de avanço objetivo, ou seja, que se reflita de alguma forma no espaço (físico e temporal), assim podendo ser avaliado de maneira objetiva e, portanto, impessoal, em relação aos produtos e processos até então disponíveis na economia. É importante destacar nessa definição que a inovação tecnológica possui uma base material, ou seja, ela manifesta-se na forma de produtos/processos, e que, além disso, para ser considerada inovação, ela deve trazer algum nível de avanço real, ou seja, um avanço que pode ser mensurado de modo objetivo em algum aspecto de desempenho em relação aos produtos até então disponíveis na economia (como maior rapidez; maior desempenho; maior potência com menor consumo etc.). 


			Cabe destacar também na definição que o termo “produto” refere-se tanto a um bem tangível, como um carro, um aparelho de TV, ou qualquer outro dispositivo, quanto a um processo produtivo, no caso da montagem de um determinado produto (carro; computador e outros), ou a prestação de um serviço (apresentação de uma aula; conserto de um objeto; realização de uma cirurgia etc.), que consiste no conjunto de atividades que é efetivamente adquirido por um cliente. Essa junção de dois elementos (bens e serviços) no termo “produto” foi feita no sentido de simplificar o texto que se segue. Todavia quando necessário será realizada a devida distinção entre eles. Com efeito, a partir de uma visão geral temos a inovação tecnológica de processo e de produto, e a partir de uma visão mais detalhada a inovação de produto deve ser desmembrada em inovação de serviço e inovação de objeto. Essa visão é retratada na Figura 1.
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			FIGURA 1 – TIPOS DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA


			FONTE: os autores


			Observa-se também na Figura 1 que uma elipse envolve a inovação de processo e a inovação de serviço. Isso ocorre porque a natureza geral constitutiva desses dois tipos de inovação é bastante próxima. Tanto um serviço, quanto um processo produtivo constitui-se em um conjunto de atividades desempenhadas para se chegar a algum resultado. O que, todavia, distingue um processo produtivo de um serviço é que o processo produtivo não é diretamente vendido ao cliente, ao contrário, ele é executado para se chegar a um determinado objeto. Por seu turno, o serviço é o processo produtivo adquirido diretamente pelo cliente (como uma aula de música, um corte de cabelo), ou seja, o serviço é um tipo particular de processo produtivo. 


			De resto, para esclarecer as diferenças entre esses três tipos de inovação, podemos citar os seguintes exemplos: começando pela inovação por processo, pode-se citar a linha de montagem e a produção em massa introduzida por Henry Ford, no início do século XX. Esses inventos constituíram-se em uma forma nova de se produzir automóveis nessa época, que até então eram fabricados de maneira artesanal, a mudança introduzida por Ford constitui uma inovação tecnológica de processo. Como inovação de objeto, tem-se o surgimento da lâmpada de filamento incandescente, inventada por Thomas Edison, que por seu turno revolucionou a maneira de se iluminar os ambientes e as cidades. Como inovação de serviço, pode-se citar atualmente as aulas de línguas por plataformas na internet. 


			Os três exemplos denotam claros avanços em relação ao status quo vigente, uma vez que a inovação introduzida por Ford tornou a produção de automóveis mais barata e rápida, a lâmpada trouxe um objeto mais econômico e mais eficiente do que a forma até então utilizada pelo homem para iluminar ambientes, e a aula de línguas pela internet trouxe uma nova modalidade de ensino, que apresenta maior flexibilidade no aprendizado de línguas e serviços adicionais nesse processo, normalmente não disponíveis em escolas tradicionais. 


			Questões para discussão


			(5)	Diferencie processo produtivo de produto.


			(6)	Diferencie um bem tangível de um serviço.


			(7)	Aponte as semelhanças e as diferenças entre processo produtivo e a execução de um serviço.


			(8)	Associe inovação com o surgimento de novos produtos. Exemplifique.


			(9)	Como Henry Ford conseguiu transformar o automóvel em um bem de consumo popular? Antes dele, automóveis eram acessíveis apenas a uma pequena elite econômica. Associe sua resposta com o conceito de produtividade.


			1.3 A inovação tecnológica como elemento transformador da sociedade


			A inovação tecnológica tem desempenhado um papel tão importante na sociedade contemporânea que tem mudado radicalmente o comportamento, ou seja, o modo de viver e, sobretudo, os valores que orientam os indivíduos ao longo de sua vida. Para entender melhor essa questão uma abordagem útil é comparar o padrão de vida da população atual de um país desenvolvido, ou mesmo em desenvolvimento, com o padrão de vida da sua própria população no passado. Dessa comparação conclui-se que atualmente o cidadão comum possui acesso a uma cesta de consumo maior e mais variada do que o cidadão do passado, bem como possui acesso a um conjunto de bens inimagináveis no passado, tais como meios de comunicação, tratamentos de saúde, acesso à internet, dentre outros exemplos. Em suma, existe um grande salto qualitativo e quantitativo no padrão de vida do cidadão atual, se comparado com o seu padrão de vida em épocas anteriores. Diante dessa constatação decorre uma questão evidente: quais os fatores permitiram tal avanço? 


			Pelo menos em parte a resposta da pergunta anterior reside no fato de que a melhoria do padrão de vida de grande parte da população, principalmente em países desenvolvidos e em desenvolvimento, é decorrente do surgimento de inovações tecnológicas, ou seja, graças ao surgimento de produtos e processos que trouxeram melhor desempenho e/ou novas funcionalidades. Inovações tecnológicas de processo normalmente geram ganhos de produtividade, ou seja, tornam sensivelmente mais barata a produção de determinado bem, tornando-o mais acessível à população, quando a redução do custo é acompanhada da redução do preço final. A inovação tecnológica de processo envolve normalmente a melhoria ou a criação de novas técnicas e o desenvolvimento de novos equipamentos que permitem a redução dos custos totais de produção de diversos bens (como automóveis, alimentos, roupas). Aumentar a produtividade significa produzir mais produto com menos insumo (materiais, mão de obra, energia, esforço etc.), o que por consequência reduz o custo de produção de determinado produto. Pode-se atribuir aos ganhos de produtividade o surgimento de mercados de consumo de massa, que permitiram que uma considerável parcela da população em países em desenvolvimento e desenvolvidos possuísse amplo acesso a produtos como automóveis, roupas, alimentos, serviços de transporte aéreo, dentre outros. Esse é o principal benefício oriundo da introdução da produção em massa por Ford na fabricação de automóveis. Ele tornou com isso o automóvel acessível a uma maior parcela da população a partir de então.


			Todo o raciocínio anterior é sintetizado na Figura 2, que associa o progresso econômico em parte ao desenvolvimento de inovações tecnológicas. A partir dela fica clara a relação entre o desenvolvimento de inovações tecnológicas e o progresso da sociedade. 
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			FIGURA 2 – INOVAÇÃO TECNOLÓGICA E SEUS EFEITOS SOBRE A SOCIEDADE


			FONTE: os autores


			O desenvolvimento de inovações tecnológicas na forma de processos e produtos permite o desenvolvimento da economia, a geração de riqueza, e por consequência pode ocasionar o aumento do bem-estar social da população do país em que ela foi gerada. Esse bem-estar traduz-se no padrão de vida da população de um país, ou região, na forma de serviços e produtos educacionais, de entretenimento e cultura, de saúde, de saneamento, dentre outros. 


			Por seu turno, o aumento do bem-estar da sociedade implica questões como o alto nível educacional da população, de longevidade, de produtividade, de saúde pela melhoria da sua condição física, psicológica e intelectual, que por sua vez realimentam o processo de desenvolvimento de inovações tecnológicas e de desenvolvimento econômico. O desenvolvimento econômico manifesta-se na gênese de novos processos e produtos que podem ser comercializados internamente ou exportados, bem como na ampliação de empresas existentes, ou na criação de novas empresas, as startups, cujos produtos baseiam-se em inovações tecnológicas. 


			Para tornar a questão da importância da geração de inovações tecnológicas no desenvolvimento econômico clara, como já falado anteriormente, a cesta de consumo do cidadão comum hoje é bem mais diversificada do que a do cidadão em tempos passados. Por seu turno, ela só possui tal característica porque ao longo do tempo o surgimento de inovações tecnológicas viabilizou o surgimento de novas indústrias, principalmente nos países avançados. 


			Tomando como exemplo o ramo automobilístico, enquanto ele inicia-se no contexto de pequenas oficinas que fabricavam o automóvel de maneira artesanal, ao longo do tempo testemunha-se um contínuo processo de padronização de componentes e processos e o surgimento de agentes especializados, em diferentes aspectos relativos ao processo de fabricação do automóvel, como exemplo, fabricantes de componentes e prestadores de serviços. Com efeito, ao sofrer uma transformação qualitativa, essa indústria não apenas aumentou ao longo do tempo o seu volume de produção como também passou por um considerável desenvolvimento econômico. O mesmo pode-se dizer do ramo de comércio, enquanto no passado conheciam-se apenas lojas presenciais, atualmente têm-se empresas que vendem produtos apenas presencialmente, empresas que comercializam somente pela internet e empresas que utilizam as duas formas de venda, denotando também um considerável desenvolvimento econômico nessa indústria, graças ao surgimento da internet e ao desenvolvimento da tecnologia de informação. 


			A validade do ciclo apresentado na Figura 2, ou seja, de que inovações tecnológicas contribuem para o desenvolvimento econômico e para o aumento do bem-estar social, ocorre particularmente em países em que o desenvolvimento de inovações consistiu um dos motores da geração de bem-estar social. Atualmente, países como Suécia, Alemanha e Japão simbolizam essa associação entre a gênese de inovações tecnológicas e o aumento do bem-estar de sua população. Embora essa figura sugira claramente que o desenvolvimento de inovações tecnológicas gera desenvolvimento econômico e, por conseguinte, o aumento do bem-estar social, algumas ressalvas devem ser realizadas. 


			A capacidade de um país em aumentar o nível de bem-estar de sua população não depende somente do processo de geração de inovações tecnológicas, mas também do nível de desenvolvimento das instituições do Estado, em que são introduzidas as inovações. Em outras palavras, embora a inovação tecnológica sirva para gerar riqueza econômica, ela por si só não implica sua distribuição para a sociedade e, portanto, para o aumento do bem-estar geral da população. Pois é sabido que em boa parte das sociedades existem profundas diferenças quanto ao acesso de seus indivíduos a elementos de bem-estar (saúde, alimentação, cultura, educação etc.). Portanto o aumento do bem-estar dependerá também da constituição do sistema institucional do país em questão. Esse ponto será melhor analisado na subseção seguinte. Em suma, o desenvolvimento de inovações tecnológicas pode gerar bem-estar social, ou seja, a sua presença predispõe o aumento do bem-estar, mas esse não necessariamente ocorrerá em toda situação de avanço tecnológico. 


			 Outra questão que deve ser considerada é que para aumentar o nível de bem-estar social não necessariamente um país deve ser líder na gênese de inovações tecnológicas. Isso porque além da inovação tecnológica o bem-estar social depende de outros fatores, tais como o tamanho da população e, como já dito, do sistema institucional. No atual mundo globalizado, verificam-se países com populações pequenas (como Islândia, Luxemburgo e outras) que, embora não sejam grandes produtores de inovações tecnológicas, são capazes de gerar alto nível de bem-estar social à sua população, graças sobretudo à sua estrutura institucional. Com efeito, dados os objetivos inicialmente apresentados, não se pretende aqui fazer uma reflexão sobre todas as nuances da relação entre gênese de inovações tecnológicas, produção de riqueza e melhoria do bem-estar social da população de um país. 


			Todavia, embora um país com alto nível de bem-estar social não necessariamente seja um gerador de inovações tecnológicas, todo país em que o bem-estar é alto mostrou-se capaz de desenvolver inovações tecnológicas e/ou absorver inovações tecnológicas produzidas em outros países. Assim, de todo esse raciocínio pode-se concluir que se por um lado o desenvolvimento de inovações tecnológicas não implica necessariamente o aumento do bem-estar da população de um país, será difícil verificar avanços consideráveis no bem-estar sem que um país desenvolva ou incorpore inovações tecnológicas. 


			Questões para discussão


			(10)	Associe inovação com ganhos de produtividade. Dê exemplos.


			(11)	Qual a relação entre inovação tecnológica e desenvolvimento econômico? 


			(12)	Conceitue bem-estar social. Qual a relação entre o surgimento de inovações tecnológicas e bem-estar social?


			(13)	Pode-se dizer que sempre que houver inovações tecnológicas haverá bem-estar social?


			 


			1.4 Os dilemas e desafios trazidos pela inovação tecnológica


			 Embora o desenvolvimento de inovações tecnológicas em áreas como comunicação, saneamento, mobilidade, utensílios, alimentação, higiene e saúde tenha trazido consideráveis melhorias no nível de bem-estar das populações, essas inovações têm acarretado consideráveis ameaças e desafios para a humanidade. O mais evidente é o problema ambiental que se manifesta de diversas formas, tais como o aquecimento global proveniente da emissão de gases pelos motores a combustão e pela indústria e o excesso de poluição na forma de esgoto não tratado e de lixo produzido pelo consumo da população e pela indústria. Não obstante, a área ambiental atualmente coloca a humanidade de frente para um dilema, em que por um lado se deve considerar que o atual padrão de desenvolvimento de inovações tecnológicas tem trazido consideráveis avanços no nível de bem-estar, e por outro esse mesmo padrão tem trazido consideráveis problemas para o meio ambiente, podendo justamente comprometer o bem-estar das gerações futuras. Tal situação indica a necessidade de se modificar o atual padrão de inovação tecnológica em diversas áreas da atuação humana, para que ele possa ser sustentável, ou seja, para que as gerações futuras também possam usufruir dos benefícios do progresso tecnológico. 


			 Outro aspecto a se considerar são os efeitos das inovações tecnológicas, sobretudo as relativas aos processos produtivos, na redução do nível de emprego. Em outras palavras, a mecanização e automação dos processos produtivos em diferentes ramos normalmente traz a redução de postos de trabalho, que em muitos casos não são absorvidos pelo sistema econômico. De fato, essa questão coloca-se também como um desafio para governos e para a sociedade de modo geral, no sentido de se permitir alto nível de empregabilidade a partir do contínuo desenvolvimento econômico. 


			Questões para discussão


			(14)	Enumere efeitos negativos da inovação tecnológica.


			(15)	Como os efeitos negativos da inovação forçam o homem a desenvolver outras inovações? Dê um exemplo.


			 


			1.5 A importância do ambiente institucional no suporte ao desenvolvimento e à difusão de inovações tecnológicas


			 Diante da discussão anterior, relembramos que embora os benefícios da inovação tecnológica sejam evidentes, é possível verificar na realidade mundial um alto nível de heterogeneidade, no que tange ao nível de desenvolvimento dos diversos países. Enquanto alguns atingiram um elevado nível de bem-estar, decorrente em parte do desenvolvimento tecnológico, outros vivem em extrema pobreza, faltando à sua população, ou a parte considerável dela, acesso aos elementos básicos do bem-estar (alimentos; serviços de saúde; de educação; de segurança; boas condições de emprego etc.). Ademais, cabe o resultado da reflexão feita anteriormente em que a gênese de inovações tecnológicas não necessariamente implica o bem-estar da população, e por outro lado um país pode prover bem-estar à sua população desde que seja capaz de incorporar inovações produzidas externamente, o que se verifica para o caso de alguns países pequenos.


			Decorre portanto uma segunda indagação: quais os fatores que promovem o desenvolvimento de inovações tecnológicas em uma sociedade e a difusão delas para a melhoria do bem-estar da população? Pode-se afirmar que o primeiro pensador que se debruçou sobre essa questão foi Adam Smith, que em seu célebre livro A riqueza das nações faz uma profunda reflexão, confrontando a realidade da Inglaterra de sua época, do final do século XVIII, que vivia o franco desenvolvimento da Revolução Industrial, com outras regiões mais atrasadas tecnologicamente mundo afora. Em seus estudos, Adam Smith conclui que a livre-iniciativa e o ímpeto humano para a busca do interesse próprio constituíam o principal motor da Inglaterra de sua época. Nesse contexto, é importante mencionar a contribuição de invenções como a máquina a vapor e o tear mecânico, que somando-se a outras invenções produziram impactos profundos no desenvolvimento econômico da Inglaterra de então. Todavia os elementos mais importantes reconhecidos na obra de Smith foram o poder do livre mercado e da livre-iniciativa como elementos propulsores do desenvolvimento econômico. Não obstante, embora sejam reconhecidas as implicações das inovações tecnológicas para o desenvolvimento da sociedade, a obra de Smith sugere que para que elas ocorram é preciso que se tenha um ambiente adequado ao seu desenvolvimento. Em outras palavras, é necessário um ambiente institucional que favoreça o seu desenvolvimento. Nesse caso, um ambiente que garanta a livre-iniciativa, a propriedade privada dos meios de produção e o livre mercado, na visão desse pensador, considerado o pai da economia moderna, foi o principal elemento predisponente para o processo de geração de riqueza econômica da Inglaterra de seu tempo. 


			No capitalismo contemporâneo elementos como os estados democráticos, a liberdade de expressão, a livre-iniciativa, a propriedade privada dos meios de produção, os hospitais, as escolas, as universidades, dentre outros, de tão arraigados ao modo de viver contemporâneo passam despercebidos por boa parte das pessoas, ou seja, muitas vezes há a impressão de que esses elementos sempre estiveram presentes na vida cotidiana, o que não é verdade. Há de se considerar que esses elementos nem sempre estiveram presentes nas sociedades, desde o surgimento do ser humano. Pelo contrário, muitos deles são recentes, e muitas vezes chegam a ser até questionados por diferentes sistemas e movimentos políticos ao longo do globo terrestre atualmente. Essa pequena amostra de exemplos tem como ponto comum constituírem-se como instituições. Nota-se a partir deles que as instituições são fundamentais para a vida em sociedade e para o seu bem-estar. 


			A crença de que a configuração das instituições é fundamental para o desenvolvimento do sistema econômico e do bem-estar social constitui o fundamento básico da corrente teórica denominada Nova Economia Institucional, em que destacamos o trabalho de Douglas North. Na visão desse autor, as instituições consistem em regras que delimitam a conduta dos indivíduos em uma sociedade, ou seja, os limites do que pode ou não pode ser feito. Ou seja, elas delimitam o comportamento dos indivíduos e também são extremamente importantes para a interação social deles. Na sua esfera mais alta, as instituições formam o sistema de leis e regras básicas da organização política de uma sociedade. Com efeito, toda sociedade só é capaz de funcionar a partir da existência de um grupo mínimo de regras, ou seja, de instituições, em que podemos destacar os conjuntos de leis que determinam a existência de entes como: o Estado, as escolas, as organizações (hospitais; empresas; fundações), sendo pervasiva à vida dos indivíduos. 


			Na visão da Nova Economia Institucional, o desenvolvimento de inovações tecnológicas foi possível graças primeiramente ao desenvolvimento de um conjunto de instituições que favorecessem esse processo. Destaca-se nesse caso o surgimento do livre mercado, a possibilidade da livre-iniciativa, o apoio governamental ao desenvolvimento de inovações em diversos campos do conhecimento, a garantia dos direitos sobre propriedade privada e intelectual, dentre outros elementos.


			Por sua vez, o desenvolvimento das instituições é resultado de processos culturais, políticos e econômicos de uma sociedade. Ou seja, é resultado da dinâmica de forças sociais, da condição material e de crenças e costumes de um povo, que ao longo do tempo estabelece regras e organizações para a sua aplicação. No que tange ao desenvolvimento das sociedades capitalistas desenvolvidas, vêm-se como elementos fundamentais o surgimento da democracia moderna, baseada nos Três Poderes, quais sejam, o Legislativo, o Executivo e o Judiciário, que devem funcionar de forma harmônica, equilibrada e coordenada, a propriedade privada dos meios de produção e a propriedade intelectual, a livre-iniciativa e o livre mercado como elementos propulsores fundamentais do desenvolvimento econômico e de inovações tecnológicas.


			 Com efeito, a inovação tecnológica não se mostra como um fato isolado e espontâneo. Ao contrário, é um fenômeno sistêmico, ou seja, ele está profundamente associado às características do ambiente institucional de um país, retratado no Quadro 1. Começando pela gênese de inovações tecnológicas, é amplamente considerada na literatura a importância de instituições como a garantia de propriedade intelectual, ou seja, de que os inventores (pessoas, empresas ou outros tipos de organizações) passam a auferir ganhos da comercialização de suas invenções, a lei de patentes, a garantia da propriedade privada dos meios de produção, dentre outros elementos, como sendo os elementos básicos para o seu incentivo. Esses elementos se fazem necessários por estabelecerem os aspectos essenciais de incentivo à criatividade inventiva e empreendedora dos atores de um ambiente de inovação tecnológica. Ou seja, eles constituem-se como elementos que incentivam pessoas e organizações a desenvolverem inovações tecnológicas e comercializá-las, o que, por conseguinte, traz desenvolvimento econômico (diversificação do portfólio de produtos das empresas; surgimento de novas empresas de fabricação e/ou comercialização dos produtos etc.). 


			

				

					

				

				

					

							

							Elementos gerais


							

									
•	Sistema democrático



									
•	Garantia da liberdade de expressão



									
•	Ambiente cultural e social



							


						

					


					

							

							Elementos de suporte ao aumento do bem-estar social e desenvolvimento econômico
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